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«A Pequena Lebre Castanha antes de se deitar agarrou-se bem agarrada às orelhas muito
compridas da Grande Lebre Castanha.
Para ter a certeza de que a Grande Lebre Castanha estava a ouvir, disse-lhe:

Mas a Grande Lebre Castanha nha uns braços ainda maiores e disse:

 - Adivinha quanto eu gosto de .
- Ora bem, acho que não consigo adivinhar isso, disse a Grande Lebre Castanha.
- Gosto assim, disse a Pequena Lebre Castanha, es cando os braços para os lados o

mais que podia.

Isto é que é saltar! Pensou a Pequena Lebre Castanha – quem me dera saltar assim!
A Pequena Lebre Castanha lembrou-se então de outra coisa:

- Eu gosto de assim ...
- Humm, isso é imenso, pensou a pequena Lebre Castanha
Então a Pequena Lebre Castanha veio com outro desa o ... es cou os braços para cima e

disse:
- Gosto de esta altura toda!
Es cando-se quanto podia, disse a Grande Lebre Castanha:
- E eu gosto de esta altura toda.
- É mesmo alto, disse a Pequena Lebre Castanha. Quem me dera ter uns braços assim!

A Pequena Lebre Castanha não desis a...
- Gosto de até onde eu consiga saltar, riu-se entusiasmada a Pequena Lebre

Castanha, dando pulos e mais pulos.
- Eu também gosto de até onde eu consigo saltar, disse a Grande Lebre castanha,

saltando tão alto que as orelhas tocaram mesmo num ramo de árvore.

Estão reunidos nesta história todos os componentes que zeram Sue Gerhard escrever «Why
love ma ers».

A Grande Lebre Castanha deitou então a Pequena Lebre Castanha numa caminha de folhas,
inclinou-se e deu-lhe um beijo de boas noites.
Depois, deitou-se muito per nho e disse devagarinho e baixinho, com um sorriso muito doce:
- E eu gosto de até à Lua e de volta até cá baixo!...

- Olha gosto de o caminho todo até ao rio.
Mas a Grande Lebre Castanha disse-lhe logo:
- Pois eu gosto de até depois do rio e daqueles montes
É mesmo longe, meu Deus, pensou a Pequena Lebre Castanha que nha tanto sono que lhe

era di cil dizer fosse o que fosse, embora sen ndo que precisava de colo.
Olhou então para além das matas, para a grande noite escura. – Nada podia ser mais longe

do que o céu, ou do que a lua.
- Gosto de até à lua e, logo de seguida, fechou os olhos.
- Ora se isso é longe – é mesmo longe, disse a Grande Lebre Castanha enquanto pegava

ao colo a pequena lebre Castanha.
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ser só uma criança que temos de cuidar, mimar e proteger de uma forma diferente da 
dos adultos, independentemente do país, raça ou religião.

Importa preparar plenamente a criança para viver uma vida individual na sociedade, a 
ser educada no espírito dos ideais proclamados na Carta das Nações Unidas e, em 

solidariedade

Somos todos nós, pais, mães, famílias, educadores, responsáveis por implementar a 

deveres 

Nesta Missão de trabalhar os direitos das crianças com as crianças, a proposta Mala 
-

simbólica, chamar a atenção para os Direitos da Criança, assinalar o seu 

Um percurso, uma viagem que dá visibilidade à Convenção dos Direitos da Criança
(vídeo)

Mala dos Direitos



SL
ID

E 
2

SLID
E 1
Apresentação visual
16 de Novembro
Programa Cascais,ƫCidade Amiga das Crianças 



SL
ID

E 
4

SLID
E 3

O QUE É UMA CIDADE COMPROMETIDA COM OS DIREITOS 
DE CRIANÇAS E JOVENS?

Como é que uma cidade se organiza para integrar 
o olhar e as experiências dos mais novos para a
melhoria da sua qualidade de vida?

Que condições e oportunidades a cidade oferece 
para a realização destes direitos ?

Como é que crianças, jovens e adultos, 
instituições e poder local pensam de forma 
articulada e participada a CIDADE tendo em 
vista o bem-estar e a qualidade de vida de

TODOS os seus CIDADÃOS?
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PORQUÊ ENVOLVER CRIANÇAS E JOVENS?

CRIANÇAS E JOVENS SÃO CIDADÃOS
CIDADÃOS TÊM DIREITOS

Participação é um direito

Participação é o processo que permite a 
responsabilização e o envolvimento na 
intervenção para a mudança social

Importância das oportunidades de 
exploração e interação que as crianças/jovens 
têm com os espaços que habitam para o  
desenvolvimento do sentido de pertença e  
de lugar e da cidadania

O QUE É UMA CIDADE
COMPROMETIDA COM OS DIREITOS
DE CRIANÇAS E JOVENS?

UMA CIDADE EM QUE A VOZ,  
AS NECESSIDADES, PRIORIDADES 
E DIREITOS DAS CRIANÇAS SÃO 
PARTE INTEGRANTE DAS 
DECISÕES, POLÍTICAS 
E PROGRAMAS 
PÚBLICOS.
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